ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA AOS VINTE E NOVE DIAS DO MÊS DE JULHO DO ANO DE DOIS MIL E TREZE NO CONDOMÍNIO DO CONJUNTO HABITACIONAL CAMBIRELA.

Aos vinte e nove dias do mês de julho do ano de dois mil e treze, no respectivo Condomínio, após a segunda convocação, às vinte horas, reuniram-se os arrendatários do Condomínio do Conjunto Habitacional Cambirela, situado na Avenida Nelson Floriano Campos, 1.001, Pachecos, Palhoça/SC, para tratar dos assuntos em pauta, conforme noticiado no edital de convocação publicado no respectivo Condomínio e a seguir enunciado: COMPOSIÇÃO DA MESA DIRETORA DOS TRABALHOS; LEITURA E APROVAÇÃO DA ATA DA ASSEMBLEIA REALIZADA EM 28/01/2013; PRESTAÇÃO DE CONTAS; DISCUSSÃO SOBRE A IMPERMEABILIZAÇÃO DA LAJE DE COBERTURA DAS 3 CASAS DE GÁS; DISCUSSÃO SOBRE O CONSERTO DA MULFA SOLTA NA ENTRADA DE ENERGIA ELÉTRICA DE TODOS OS BLOCOS; DISCUSSÃO SOBRE ANTENA DE TV A CABO; APRESENTAÇÃO DE ORÇAMENTO DE PINTURA E CONSTRUÇÃO DE GUARITA; ASSUNTOS GERAIS DE INTERESSE COLETIVO. A assembleia foi presidida pelo senhor Calil Cherem Netto, síndico-administrador do Condomínio e secretariada pela Srta. Ellen Deola Souza, a qual após cumprimentar a todos os presentes, convidou moradores interessados em compor a mesa diretora dos trabalhos. Em seguida, iniciou a leitura da Ata da Assembleia realizada em 28/01/2013. Após sua leitura, foi submetida à aprovação o sendo unanimemente. Ato contínuo, a mesma deu início à prestação de contas referente aos seis primeiros meses de 2013, informando a receita, que correspondeu a R$ 204.472,31, sendo composta por: taxas de condomínio R$ 167.793,82 – gás consumido R$ 15.445,06 – rendimentos financeiros R$ 133,13 – uso do salão de festas R$ 140,41 – reembolsos pela administradora R$ 690,93 – chaveiro R$ 12,00 – poupança R$ 19.844,00. Em seguida, discorreu sobre as despesas, que corresponderam a R$ 149.080,91, sendo composta por: quarterizada Orsegups R$ 43.393,48 – administradora R$ 17.214,66 – energia elétrica R$ 10.302,40 – água R$ 32.878,88 – gás 14.325,90 – manutenções diversas R$ 15.800,69 – fotocópias R$ 85,76 – cartório – 63,46 – despesas bancárias R$ 3.877,19 – encargos tributários R$ 11.135,49. Informou a inadimplência, no valor de R$ 43.237,21, o saldo da conta corrente no valor de R$ 20.956,01, sendo que falta pagar os impostos do mês e a parcela de rateio mensal no valor de R$3.840,00, e o saldo da conta poupança no valor de R$ 19.515,99. Prestou contas também sobre a remuneração da Administradora em 10% sobre a poupança de futuras melhorias e sobre rateios, sendo que no demonstrativo constam rateios de R$ 18,00 e R$ 10,50 referentes ao recolhimento de valores para aquisição de materiais e alçapões (definido rateio em três parcelas, sendo as duas primeiras de R$ 18,00 e a última de R$ 10,50), conforme aprovado em assembleia no dia 29/08/2011 e rateio de R$ 5,00 referente ao recolhimento pra cópias de chaves e instalações de fechadura aprovado em assembleia realizada em 10/01/2012. Ato contínuo, passado a discussão dos itens de melhoria e manutenção do condomínio, a Assistente Social informou que alguns assuntos foram inseridos em pauta por solicitação da Caixa Econômica Federal e outros por interesse dos moradores. Neste momento, passada a palavra ao Sr. Fabio Teixeira de Farias, funcionário da Administradora, o qual esclareceu os dois primeiros itens a serem debatidos, colocando que existe a necessidade de fazer a impermeabilização das lajes das casas de gás, sendo apresentadas as seguintes cotações: KM Serviços, no valor de R$ 2.500,00, Cardoso Prestadora, no valor de R$ 2.000,00 e IMR Instalação, Manutenção e Reformas, no valor de R$ 2.000,00 e também o conserto das mulfas na entrada de energia elétrica (restauração de alvenaria do quadro do relógio), sendo estas manutenções já previstas para o condomínio, não necessitando fazer um rateio para custeá-las, sendo apresentadas as seguintes cotações: KM Serviços, no valor de R$ 2.660,00, Cardoso Prestadora, no valor de R$ 2.370,00 e IMR Instalação, Manutenção e Reformas, no valor de R$ 2.300,00. Posto em votação, as manutenções foram aprovadas, e serão executadas pela empresa IMR Instalação, Manutenção e Reformas, que apresentou a cotação de menor valor. Na sequencia, passou ao assunto da guarita, o qual foi solicitado por moradores. Aberto espaço para discussão, a arrendatária Darcila (1A/126) colocou que o vigia dorme e que é preciso primeiro colocar o condomínio em ordem, pois vê problemas mais necessários de serem resolvidos do que a construção de uma guarita. Um arrendatário colocou que pela Regulamentação Nacional dos Condomínios, as despesas do condomínio tem que ser condizentes com a renda mensal dos moradores, ressaltando que este é um condomínio destinados à pessoas renda baixa e que fazendo-se uma guarita e colocando um porteiro, o custo do condomínio aumentaria. Neste momento, o Sr. Calil Cherem Netto salientou que o assunto foi colocado em pauta para discussão, contudo a assembleia é soberana e se os moradores não quiserem que seja construída a guarita, constará em ata. Feita a votação, a construção da guarita foi rejeitada por unanimidade. Em seguida, o Sr. Calil Cherem Netto lembrou que foi solicitado um provisionamento para a pintura predial e que acredita que será possível fazê-la em dois anos. Sugeriu que ao fazer a pintura também seja feita uma revisão nos telhados, calhas, etc. Os moradores questionaram o valor aproximado para fazer a pintura e o Sr. Fabio Teixeira Farias informou que em uma primeira cotação que fizeram o valor ficou em R$ 219.000,00. Ressaltou ainda que os arrendatários poderão ir fazendo orçamentos até que tenham arrecadado um valor suficiente para executar esta melhoria. Um arrendatário questionou se para fazer este serviço teria que ser empresa e o Sr. Fábio Teixeira de Farias respondeu que teria que ser uma empresa, pois é necessário ter CNPJ e também garantia do serviço. Passado ao próximo item, o Sr. Fábio Teixeira de Farias colocou que muitas pessoas têm reclamado que as duas empresas de TV que operam no condomínio, Via Max e a SKY, estão muito caras e que gostariam de colocar outra, por isso foi pensado em autorizar a NET, que tem condições de dotar os prédios e o cabeamento é subterrâneo. Posto em votação, a liberação para a NET dotar o condomínio foi aprovada por unanimidade. Ato contínuo, passou-se aos assuntos gerais de interesse coletivo. Uma arrendatária sugeriu levantar o muro e o Sr. Calil Cherem Netto colocou que o assunto pode ser colocado em pauta na próxima assembleia. Um arrendatário do bloco 1B colocou que uma caixa de luz do bloco pegou fogo um mês atrás. O Sr. Fabio Teixeira de Farias informou que já foi solicitado a CELESC a vistoria. Um arrendatário sugeriu que o edital de convocação para assembleia fosse entregue com quinze dias de antecedência, e o Sr. Calil Cherem Netto esclareceu que o edital é entregue com sete dias de antecedência devido a Lei n°4.591 (conhecida como Lei de Condomínios). A arrendatária Darcila (1A/126) reclamou que foi retirada uma luz de emergência no seu bloco. O Sr. Fábio Teixeira de Farias justificou que foi uma medida provisória, pois estava havendo um vazamento no local, contudo o mesmo já foi sanado e agora irão reinstalar a lâmpada. Um arrendatário do bloco 5B reclamou que existem pisos quebrados ou rachados em seu bloco. O Sr. Fabio Teixeira de Farias expos que em todos os blocos existe esse problema e que pode incluir na pauta da próxima assembleia a manutenção dos pisos. Um arrendatário colocou que tem moradores do condomínio vendendo controles para pessoas de fora. O Sr. Calil Cherem Netto alertou para o fato dos próprios moradores estarem vendendo controles e prejudicando a segurança do condomínio. Uma arrendatária solicitou que fosse feito um comunicado para conscientizar os moradores sobre a segurança. Sr. Calil Cherem Netto aproveitou o ensejo para relatar aos moradores a experiência que teve certo dia ao fazer uma visita ao condomínio, quando na ocasião não precisou de controle para entrar, pois o portão de veículos estava aberto e também pode adentrar todos os blocos, visto que encontrou todas as portas dos blocos abertas. Ressaltou que falta conscientização e consideração por parte de alguns moradores para fechar a porta, a mesma consideração para não entregar cópia do controle à pessoas de fora e também para pagar o condomínios em dia. O mesmo ainda lembrou aos moradores presentes que o condomínio nada mais é do que um rateio das despesas e que sempre tenta despertar a consciência para que preservem o condomínio. Um arrendatário reclamou que esta havendo mudanças à noite e nos finais de semana, com barulho e outros incômodos. O Sr. Calil Cherem Netto salientou que todos os arrendatários receberam a convenção de condomínio no ato da assinatura dos contratos e que nela consta as normas referentes a lei do silêncio, das 22:00 às 06:00 horas, pedindo que os moradores se conscientizem. Também ressaltou que a administradora fará um comunicado referente à segurança do condomínio e também sobre as mudanças em dias e/ou horários inapropriados. Uma arrendatária reclamou que existem moradoras estendendo roupas nas cercas. O Sr. Calil Cherem Netto colocou que nos condomínios populares a área de serviço é pequena, entretanto pede que a dona de casa tenha bom senso e que elas se reúnam e estudem um lugar no condomínio em que possam talvez fazer um varal comunitário que sirva a todos. Em seguida, não houve mais questionamentos. E nada mais havendo a tratar, o presidente deu por encerrada a reunião e para lavrar a ata que vai assinada pelo gerente da Administradora do Condomínio e arrendatários presentes, os quais assinaram a lista de presença que faz parte integrante desta.
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